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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
Parecer CEE/PI nº 170/2009
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Opina pelo reconhecimento para fins de certificação dos alunos que ingressaram até o ano de 2009 para o Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, da Universidade Estadual do Piauí, no Campus Dra. Josefina Demes, em Floriano (PI), recomenda a elaboração de um plano de melhoria de desenvolvimento institucional e determina a suspensão de oferta no Concurso Vestibular 2010.
I – HISTÓRICO

A Reitora da Universidade Estadual do Piauí (UESPI) protocolou neste Conselho o Processo CEE/PI nº 115/09, em 17.03.2009, com solicitação de reconhecimento do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas, no Campus Dra. Josefina Demes de Floriano (PI). A solicitação da Reitora tem como base documental um dossiê de reconhecimento, onde estão presentes os elementos exigidos pela Resolução CEE/PI nº.10/2008 (Art.31), que disciplina a matéria.

No processo consta a informação de que o curso funciona em regime regular desde o ano de 1997 (fl. 7), mesmo sem apresentar quaisquer documentos ou atos administrativos que marcaram o início da oferta do curso no referido Campus.
De acordo com o Projeto Pedagógico colocado no processo, o curso está organizado em oito períodos (semestres) com duração mínima de quatro anos e máxima de oito anos, com carga horária de 2.100 horas de disciplinas específicas e de formação geral e mais 540 h de disciplinas de instrumentalização das práticas pedagógicas. Além disso, o aluno precisa cumprir um total de 1.180 h que compreendem prática pedagógica (400 h), estágio curricular supervisionado (400 h), estágio curricular técnico-científico (180 h) e atividades acadêmico-científico-culturais (200 h). A carga horária total compreende, portanto, 3.820 horas (fls. 38-39).
Após essa análise preliminar, passamos a analisar o relatório da comissão verificadora, nomeada pela Portaria CEE/PI nº017/2009, composta pelos professores JANETE DIANE NOGUEIRA PARANHOS, mestra em Oceanografia (UFPE), graduada em Ciências Biológicas (UFPE) e professora da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e JOSÉ WILLIAMS GOMES DE OLIVEIRA FILHO, mestre em Genética e Toxicologia Aplicada (ULBRA), graduado em ciências biológicas (UESPI) e professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI).

II – RELATÓRIO

O processo em análise encontra-se composto da seguinte documentação:

a) Ofício da reitoria encaminhando o processo para renovação do reconhecimento;

b) Relatório contendo informações gerais do curso, destacando-se:


1) Quadro de oferta de vagas referente ao período 2004 – 2008 (fl. 10);


2) Quadro de matrículas referente ao período 2005 – 2008 (fl. 11);

3) Quadro docente (fls. 12 – 18);

c) Descrição da biblioteca (fls. 19 - 22);

d) Projeto pedagógico do Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas do Campus Poeta Torquato Neto em Teresina (fls. 24 – 64);

e) Currículo Lattes da ex-Coordenadora do Curso – Profa. Gracianny Félix Nunes Sousa (fls. 65 – 67);
f) Relatório da comissão verificadora (fls. 63 – 79).
O relatório apresentado pela comissão, após a visita de verificação foi pautado nas três dimensões conforme preceitua o §2º do Art. 33 da Resolução nº 10/2008 e o Instrumento de Avaliação dos Cursos de Graduação do Ministério da Educação:

Dimensão 1 – Organização Didático-Pedagógica:
1) A comissão verificadora considerou os programas de disciplina adequados, embora algumas disciplinas tenham sido consideradas desatualizadas;
2) A documentação apresentada pela coordenação sobre o funcionamento do curso também foram considerados satisfatórios;
3) A comissão verificadora considerou adequado a existência de um estágio curricular técnico científico por permitir que o aluno tenha sua formação complementada e direcionada para um perfil mais técnico

4) A comissão considerou insuficiente o estímulo por parte da Universidade no que se refere às atividades de Pesquisa e Extensão.
Dimensão 2 – Corpo docente, corpo discente e técnico-administrativo:
1) A coordenação de curso é exercida por uma professora licenciada em Ciências Biológicas com curso de especialização e que pertence ao quadro de professores substitutos da Universidade;

2) O corpo docente apresenta 15 (quinze) professores, sendo dois efetivos com especialização. Dos 13 professores que completam o quadro, três possuem mestrado, nove especialização e um é apenas graduado. A comissão considerou uma falha existirem apenas dois professores efetivos no Campus;
3) A comissão constatou uma alteração na coordenação do curso, atualmente sob a responsabilidade do Prof. Ninwalbe Carmo Negreiro, portador de Mestrado em Meio Ambiente e pertencente ao quadro de professores substitutos.
4) Ao entrevistar parte dos membros do corpo discente, a comissão mencionou o bom relacionamento com os professores, embora tenham reclamado da rotatividade, em função do quadro apresentar mais professores com contrato provisório do que professores efetivos. 

5) Os alunos entrevistados também reclamaram da pobreza de títulos específicos da área de biologia na biblioteca e da carência de aulas de laboratório. O corpo discente também reclamou a carência de estágios e de bolsas de monitoria para o Campus;

Dimensão 3 – Instalações físicas:

1) A comissão considerou que os espaços físicos, laboratórios, mobiliários, equipamentos, etc. estão aquém dos necessários para o bom funcionamento do curso. O Campus apresenta quatro laboratórios (Microbiologia, Enfermagem, Anatomia e um chamado Biotério). Os exemplares de material botânico e zoológico encontram-se em “péssimo estado de conservação”, segundo relato da comissão verificadora. 
2) A comissão verificou que existem adaptações para portadores de necessidades especiais no prédio onde funciona o curso, inclusive nos banheiros;

3) O acervo bibliográfico foi considerado insuficiente e desatualizado, não apresentando títulos que apóiem sequer os conteúdos de todas as disciplinas. Tanto o corpo docente quanto o discente foram unânimes no que se refere ao acervo da biblioteca. A comissão verificou a total inexistência de periódicos científicos que assistam ao Campus.
A comissão verificadora atribuiu parecer favorável ao reconhecimento do curso desde que sejam atendidas, minimamente, as seguintes recomendações para melhoria do curso:
1) Estruturar os laboratórios existentes, para permitir a execução de aulas práticas nas diferentes disciplinas;

2) Adquirir bibliografia que atenda a todas as disciplinas do curso;

3) Realizar com a máxima brevidade possível concurso público para professores do quadro efetivo da instituição;
4) Incentivar a realização de convênios que possam permitir a qualificação dos docentes em cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu;

5) Incentivar programas de monitorias, pesquisa e extensão para o curso.
III) CONCLUSÃO E VOTO DO RELATOR:

Analisando o relatório circunstanciado apresentado pela comissão verificadora, bem como suas recomendações para melhoria das condições de funcionamento do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas e outras peças do processo nº 115/2009, esta relatoria apresenta as recomendações abaixo relacionadas:
1) Reconhecer o curso para fins de certificação dos alunos que ingressaram até o Concurso Vestibular 2009;

2) Determinar que Administração Superior da Universidade que não ofereça vagas para ingresso para novos alunos do curso em razão da não indicação de reconhecimento para o mesmo;

3) Sugerir que seja elaborado um plano de melhoria e de desenvolvimento institucional para o Campus Dra. Josefina Demes sem prejuízo de outras frentes de ação do mesmo e que deste seja depositada uma cópia no Conselho Estadual de Educação, apresentando-se como marco para fins regulatórios. No referido plano devem constar, obrigatoriamente, as sugestões levantadas no relatório da Comissão Verificadora, com foco nos itens que se segue:

3.1) Aquisição dos equipamentos necessários ao laboratório existente no Campus;

3.2) Lista de títulos da área das Ciências Biológicas e respectivos quantitativos, além de um cronograma de aquisições para a biblioteca do Campus Dra. Josefina Demes;

3.3) Documento informando sobre o planejamento e esboço de cronograma para oferta de vagas para o quadro de professores efetivos nas áreas de Ciências Biológicas para o Campus Dra. Josefina Demes.

4) Elaborar um projeto político pedagógico para o Curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas que, se tomar como referência o PPP do curso com sede no Campus Poeta Torquato Neto, terá que passar por uma completa atualização. Dentre os pontos que devem ser considerados importantes na elaboração citamos:

4.1) Rever a permanência da disciplina Sistemática e Biogeografia na grade curricular. Embora a comissão não tenha feito menção à existência desta disciplina, no entendimento desta relatoria, considerando o conhecimento de causa e experiência profissional do relator na área, é completamente descabido incluir disciplina com conteúdos que exigem uma gama de pré-requisitos ainda não obtidos pelo aluno recém-ingresso. Seria oportuno, já que o curso não dispõe de um PP que esse erro, existente no Projeto Pedagógico do curso ofertado no Campus Poeta Torquato Neto seja revisto. Melhor explicitando esta posição, no que se refere à inclusão desta disciplina no 1º bloco, seria a mesma coisa de solicitar a um aluno não alfabetizado que estudasse, interpretasse e pensasse sobre um clássico da literatura portuguesa, ou fornecesse a um neófito todos os elementos de resolução de uma equação sem que o mesmo sequer conhecesse os numerais ou mesmo, o simples raciocínio de um problema matemático. 

Faz-se mister para o estudo da sistemática que o aluno detenha maturidade e conhecimento das bases teóricas sobre zoologia e botânica, elementos imprescindíveis ao desenvolvimento do raciocínio sistemático. A sistemática lida com a identificação taxonômica dos seres e as sugestões de classificação. É possível identificar e propor classificações sem conhecer o objeto de estudo? 

4.2) Se na elaboração do projeto pedagógico for levado em consideração o PP do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas do Campus Poeta Torquato Neto, deve-se revisar as ementas e referências bibliográficas, em especial das disciplinas Cálculo aplicado às ciências biológicas, Física aplicada às Ciências Biológicas, Psicologia da Educação, Sociologia da Educação, Didática, Sistemática de Fanerógamas, Hematologia, Paleontologia e Educação e tecnologias contemporâneas – por conterem apenas referências com mais de 10 anos em uso

4.3) Agilizar a inclusão da disciplina de Linguagem Brasileira de Sinais - LIBRAS conforme obrigatoriedade preceituada pelo Decreto nº 5.626/2005, para cursos de formação de professores, observando-se as recomendações previstas na Resolução CEE/PI Nº 163/2007;

4.4) Estudar a inclusão de disciplinas importantes para a formação do biólogo como Bioética, Sistemática Animal, Biologia Marinha, Produtividade aquática, Ecologia do Cerrado, Ecologia da Caatinga e outras, ainda que não figurem no rol das disciplinas obrigatórias, mas que constem em um quadro de disciplinas optativas, como forma de diversificar o currículo, dando ao discente à possibilidade de vislumbrar uma perspectiva profissional mais ampla.

Este é o parecer e o voto. S. M. J. 

Sala das Sessões Plenárias “PROFESSOR MARIANO DA SILVA NETO”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 31 de agosto de 2009.

                   Cons. Francisco Soares Santos Filho - relator

O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o parecer do relator.

                         Consª. Eliana Maria Mendonça Sampaio
                                        Presidente do CEE/PI
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